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“If you sang the song the way it was written 

and if you march along to the beat of drum. 

Someday soon, you`re gonna wake singin’: 

The battle is over, but the war goes on! 

... 

If talk was money, I’d be a millionaire 

If thoughts could kill, there`ll be no one here 

 So many thinkin’ evil, and talking jive 

But it’s only through love, that our world can stay alive 

The battle is over, but the war goes on!” 

 

Sonny Terry & Brownie McGhee. 
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RESUMO 

 

O tratamento profilático de ovos embrionados busca a redução da carga patogênica da 

superfície dos ovos, sem causar danos. Uma das formas de assegurar que o tratamento 

aplicado não compromete a qualidade dos ovos é por meio da taxa de eclosão. Porém, os 

agentes profiláticos e as concentrações a serem aplicadas na reprodução de espécies nativas 

ainda não são bem definidos. Este trabalho teve como objetivo estudar e avaliar a influência 

dos principais agentes profiláticos sobre a taxa de eclosão de ovos embrionados de tambaqui 

(Colossoma macropomum) nas seguintes concentrações: Oxitetraciclina (T1C1 – 10 mg/L; 

T1C2 – 25 mg/L; T1C3 – 50 mg/L; T1C4 – 100 mg/L); Cloreto de Sódio (T2C1 – 2,5 g/L/ 

T2C2 – 5,0 g/L; T2C3 – 7,5 g/L; T2C4 – 10,0 g/L); Formol (T3C1 – 0,10 ml/L; T3C2 – 0,12 

ml/L; T3C3 – 0,16 ml/L; T3C4 – 0,25 ml/L) e Iodo (T4C1 – 25 mg/L; T4C2 – 50 mg/L; 

T4C3 100 mg/L; T4C4 – 200 mg/L). Um grupo controle foi mantido sem agentes profiláticos.  

Oito horas após a fertilização, cem ovos embrionados foram separados em amostras, 

submetidos aos tratamentos em triplicata, em banhos de 10 minutos, nas respectivas 

concentrações e devolvidos às incubadoras experimentais até o momento da eclosão. 

Posteriormente, pela avaliação da quantidade de ovos não eclodidos, se obteve taxa de 

eclosão. Os tratamentos que utilizaram oxitetraciclina, cloreto de sódio e formol não 

apresentaram diferença estatística (P>0,05) para as taxas de eclosão em nenhuma das 

concentrações quando comparadas ao grupo controle. Contudo, a utilização do iodo em todas 

as concentrações testadas reduziu significativamente (P<0,05) a taxa de eclosão, quando 

comparado aos demais tratamentos e ao grupo controle. A oxitetraciclina, o cloreto de sódio e 

o formol, nas condições testadas, podem ser utilizados durante o período final de incubação 

dos ovos. Já o iodo deve ser submetido a novos testes, com tempos de exposição e 

concentrações diferentes. 

 

Palavras-chave: tambaqui, profilaxia, ovos embrionados, oxitetraciclina, cloreto de 

sódio, formol, iodo. 

   
  

   
  

A

gr

ad

eç

o 

a 

mi

nh

a 

fa

mí

lia

, 

pe

lo 

ap

oi

o 

in

co

nd

ici

on

al 

e 

po

r 

ac

re

dit

ar

e

m 

e

m 

mi

m, 

a 

to



7 
 

 

ABSTRACT 

 

The prophylactic treatment on fish eggs seeks to decrease pathogenic load on the egg’s 

surface without causing them any harm. One way of assuring that egg’s quality will not be 

reduced is by measuring eggs’ hatching success. However the chemical agents and their 

concentration to be used in breeding native species are not yet well defined. The aim of this 

work was to study and evaluate the influence of the most common prophylactic agents on 

eggs’ hatching success rate of tambaqui (Colossoma macropomum) in the following 

concentrations: Oxytetracycline (T1C1 - 10 mg / L; T1C2 - 25 mg / L; T1C3 - 50 mg / L; 

T1C4 - 100 mg / L); Sodium chloride (T2C1 - 2.5 g / L / T2C2 - 5.0 g / L; T2C3 - 7.5 g / L; 

T2C4 - 10.0 g / L); Formaldehyde (T3C1 - 0.10 ml / L; T3C2 - 0.12 ml / L; T3C3 - 0.16 ml / 

L; T3C4 - 0.25 ml / L) and iodine (T4C1 - 25 mg / L; T4C2 - 50 mg / L; T4C3 100 mg / L; 

T4C4 - 200 mg / L) and control. Eight hours after fertilization, one hundred eggs were 

separated into individual samples and each sample in triplicate, they received ten minutes bath 

treatments at their respective concentrations and returned to their experimental hatcheries 

until hatch occurs. Subsequently by the number of non-hatched eggs, the rate hatching was 

obtained. The treatments that used oxytetracycline, sodium chloride and formaldehyde did not 

differ statistically (P> 0.05) in the tested concentrations, as well as the hatching rates, 

respectively, showed no statistical difference (P> 0.05) when compared to the control. 

However, the use of iodine was more harmful to the eggs, in all tested concentrations it’s 

reduced significantly (P <0.05) when compared to other treatments and control in hatching 

rates. The prophylactic handling, in the way that has been tested, showed that oxytetracycline, 

sodium chloride, and formalin can be used without decreasing C. macropomum’s eggs 

hatching rates. Yet, iodine should be subjected to further tests with different times and 

concentrations. 

 

Keywords: tambaqui, prophilaxy, fish eggs, oxytetracycline, sodium chloride, 

formaldehyde, iodine. 
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LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

BPM – Boas Práticas de Manejo 

CaCO3 – Carbonato de Cálcio 

CRMV – Conselho Regional de Medicina Veterinária 

EHC – Extrato Hipofisário de Carpa 

I.N. – Instrução Normativa 

MPA – Ministério da Pesca e Aquicultura 

Na – sódio  

NaCl – Cloreto de Sódio 

O2 – Oxigênio 

O2D – Oxigênio Dissolvido 

OESA – Órgão Executor de Sanidade Agropecuária 

pH – potencial hidrogeniônico 

PNSAA – Programa Nacional de Sanidade de Animais Aquáticos 

ppm – partes por milhão 

PV – Peso Vivo 

PVP-I – Iodopovidine  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A piscicultura nacional vem apresentando um crescimento constante e as pesquisas 

têm auxiliado na consolidação deste setor (GASTALHO; DA SILVA e RAMOS, 2014). Das 

espécies nativas, o tambaqui Colossoma macropomum, é a mais produzida (BRASIL, 2012), 

devido a suas características de cultivo e aceitabilidade pelo consumidor (MELO; IZEL e 

RODRIGUES, 2001; IZEL e MELO, 2004). O manejo profilático mostra relevância 

principalmente com a intensificação da cadeia produtiva, pois assegura a produtividade e 

garante alimentos saudáveis e seguros para a população (TAVARES et al., 2013; 

TAVECHIO; GUIDELLI e PORTZ, 2009). 

A definição de manejo profilático é toda ação que visa prevenir o surgimento e a 

propagação de enfermidades (PÁDUA e FILHO, 2012). Para isso o manejo sanitário deve ser 

aplicado nas diversas etapas da cadeia piscícola, com tratamentos utilizando banhos, 

pulverização ou por via interna (ração ou injeção) (GASTALHO; DA SILVA e RAMOS, 

2014). 

No Brasil ainda há uma carência na legislação específica para os tipos de tratamentos 

que podem ser utilizados na piscicultura (CAMPOS, 2005) diferente do que ocorre em outors 

países. Por isso a utilização de forma empírica ainda é muito comum. Entre os principais 

agentes utilizados na piscicultura estão: cloreto de sódio (NaCl); formalina ou formol; 

oxitetraciclina e iodo (CRUZ et al., 2006; KATHARIUS et al., 2007; OVERTON; BRUUN e 

DALSGAARD, 2010). 

As recomendações para a utilização dos principais agentes profiláticos são muito 

variadas, pois dependem de fatores como a espécie produzida, a qualidade da água, o tempo 

de exposição e a concentração do meio. Por exemplo, a utilização de 30g/L de cloreto de 

sódio, por 15 minutos, para controle de fungos, se mostrou eficiente além de ter 

proporcionado uma melhora na taxa de eclosão (SCHREIER; RACH e HOWE, 1996), porém 

sua utilização no controle de helmintos monogenóides o agente não apresentou eficiência em 

nenhuma das concentrações testas (CHAGAS et al., 2012). A utilização de no mínimo 1.000 

ppm de formol também foi eficiente no controle fúngico (CORRÊA et al., 2013) sem 

comprometer a homeostasia dos peixes (ARAÚJO et al., 2004). Os banhos de oxitetraciclina 

são bacteriostáticos e podem ser considerados seguros, pois não causam danos à espécie não 

alvo, quando utilizada em concentração de até 0,1 mg/L (CRUZ et al., 2006), podem está 

substancia pode reduzir os níveis de oxigênio dissolvido na água. A exposição a soluções a 
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base de iodo não são eficientes para o controle fúngico (CORRÊA et al., 2013), contudo na 

desinfecção bacteriana da superfície de ovos embrionados de peixes marinhos é eficaz 

(KATHARIUS et al., 2007; OVERTON; BRUUN e DALSGAARD, 2010). 

O uso de tratamentos profiláticos em ovos pode ser eficiente Overton, Bruun e 

Dalsgaard, (2010), principalmente pelo fato dos peixes não apresentarem imunidade 

hereditária. Por isso, diante da importância do manejo sanitário, objetivou-se neste trabalho, 

estudar e avaliar o efeito dos agentes profiláticos sobre a taxa de eclosão de ovos embrionados 

de C. macropomum em diferentes concentrações. Para tanto, estão apresentados a seguir uma 

revisão bibliográfica sobre o tema e um experimento realizado, descrito na forma de artigo 

científico. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Espécie em estudo 

 

O Tambaqui, Colossoma macropomum, é considerado um peixe redondo, pertencente 

à classe Actinopterygii, ordem Chariciformes, família Serrasalmidae, pode ser considerado 

relativo das piranhas e dos pacus (Oliveira et al., 2011). Originalda América do Sul, nas 

bacias dos Rios Amazonas e Orinoco o C.macropomum, é a espécie considerada “símbolo 

ictíico” da floresta tropical. Possui hábitos onívoros, é favorecido pelos seus dentes 

molariformes afiados, quando adultos costumam ingerir frutos e sementes. Na natureza, vive 

em águas quentes (±27˚C) e eutrofizadas (com muita matéria orgânica e baixas concentrações 

de O2D) e em épocas de seca, principalmente, a espécie apresenta uma adaptação morfológica 

natural: (semelhante a que ocorre com o salmão) seu lábio inferior torna-se prolapsado e 

assim, ele quebra a lâmina d’água, aumentando em até 30% o teor de O2 captado e distribuído 

pelo sangue. Essas características juntamente com uma alta prolificidade e produtividade, um 

bom potencial de crescimento, rusticidade, um alto potencial zootécnico e a aceitação pelos 

consumidores fazem dele a espécie nativa mais produzida no país. (JACOMETO et al., 2010; 

DAIRIKI, 2011; KUBTIZA, 2012).  

Devido a sua importância na piscicultura nacional esta espécie foi alvo de uma rede de 

pesquisas denominada: Aquabrasil, que visava o melhoramento genético através do aumento 

da taxa de crescimento. Além disso, o manejo alimentar em diferentes fases da produção e a 

reprodução em cativeiro já são técnicas bem dominadas (DA SILVA CAMARGO et al., 

1998; JÚNIOR et al., 1998; PONZONI et al., 2006; RESENDE; DE OLIVEIRA e 

PUCHNICK, 2010). 
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Figura 1–Exemplar de Colossoma macropomum utilizado no presente experimento. 

 

2.2 Características reprodutivas do tambaqui 

 

A reprodução do C. macropomumacontece comumente nos períodos de chuva, entre 

os meses de outubro a março (CECCARELLI et al., 2000). Por ser uma espécie síncrone 

total, após a maturação, seus gametas (espermatozoides e oócitos) são liberados em sua 

totalidade em uma única desova (VAZZOLER, 1996). 

Os gametas de peixes de água doce de água doce apresentam peculiaridades, tais como 

células espermáticas imóveis no plasma seminal e ausência de acrossoma (VIVEIROS; 

ORFÃO e LEAL, 2014). Para que a fecundação ocorra, o oócito conta com um orifício 

denominado micrópila que facilita a entrada do espermatozoide (RIZZO e BAZZOLI, 2014). 

Ambas, células espermáticas e oócitos sofrem influência osmótica da água; o espermatozoide 

torna-se ativo e inicia o movimento flagelar, e no oócito ocorre o fechamento da micrópila 

(NAKATANI, 2001; RIZZO e BAZZOLI, 2014; VIVEIROS; ORFÃO e LEAL, 2014). Em 

geral, nos teleósteos, após o contato com a água, o tempo de vida da célula espermática e o 

fechamento da micrópila é cerca de um minuto (NAKATANI, 2001; VIVEIROS; ORFÃO e 

LEAL, 2014). 

Porém, existem fatores externos para que haja a produção, maturação, liberação e 

fecundação eficientes dos gametas, para isso são necessários manejos específicos, desde a 

nutrição das matrizes, cuidados com sua saúde, até a qualidade da água. Por exemplo, os 

parâmetros indicados para qualidade da água são: oxigênio dissolvido (O2D): 5-7mg/L; 

dureza e alcalinidade: mínimo de 30mg/L; pH: 7- 8 e Temperatura: 26 -29 ºC (MURGAS et 

al., 2012; STREIT JR. et al., 2012). 
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Contudo, apenas esses controles não são suficientes para desencadear uma resposta 

endócrina apropriada para a maturação dos gametas, já que o tambaqui é uma espécie 

reofílica, ou seja, faz a migração durante a época reprodutiva. Em cativeiro pode apresentar 

supressões fisiológicas no processo de reprodução. Tais restrições impedem a maturação final 

dos gametas femininos, caracterizada pela migração do núcleo, do centro para a lateral do 

oócito, e pela quebra da vesícula nuclear. Nos machos, a espermiação ocorre com baixo 

volume seminal, que é insuficiente para a reprodução artificial (ZOAR e MYLONAS, 2001; 

ANDRADE et al., 2003; MUNIZ et al., 2008; MURGAS et al., 2011). 

Para suprir estas restrições, a administração hormonal é o principal método utilizado 

atualmente. Dentre os hormônios utilizados, existem análogos sintéticos de GnRH, 

comercializados como Ovopel e Ovaprim, contudo, o mais utilizado é oriundo do extrato  

hipófisário de carpa (EHC) que contem gonadotropinas, principalmente, o LH (ANDRADE et 

al., 2003; MUNIZ et al., 2008; STREIT JR. et al., 2002; STREIT JR. et al., 2004; ZARSKI et 

al., 2009). A posologia utilizada para administração de cada hormônio varia de acordo com a 

espécie e com o peso do animal, por exemplo, a dose de indução para o EHC é 5,5 mg e 2,5 

mg de EHC/kg PC em fêmeas e machos, respectivamente. (STREIT JR. et al., 2012). Sua 

aplicação geralmente é realizada na prega da nadadeira peitoral do animal, no sentido crânio 

caudal, para evitar a perfuração cardíaca. (MUNIZ et al., 2008; MARIA et al., 2012; STREIT 

JR. et al. 2012; WOYNAROVICH e HORVÁTH, 1983; ZANIBONI-FILHO e BARBOSA, 

1996; ZANIBONI-FILHO e WEINGARTNER, 2007;). 

Horas após a indução hormonal, a extrusão dos gametas comumente é realizada 

manualmente, através de uma leve massagem abdominal no sentido crânio-caudal. Os oócitos 

são coletados em um recipiente plástico arredondado para não danificar os gametas, este deve 

estar seco e sem contaminantes. Em seguida, o sêmen é coletado através de seringas 

descartáveis, evitando-se a contaminação com água e outros agentes externos. É recomendado 

o cuidado na limpeza do orifício urogenital dos peixes, para evitar possíveis contaminações 

(MARIA et al., 2011; MURGAS et al., 2012). Depois de coletados, a fertilização pode ser 

feita com duas metodologias: a úmida; onde se adiciona água e os gametas simultaneamente 

ou a seco; ou seja, primeiramente se misturaram os gametas e depois se adiciona a água para 

ativá-los. A metodologia a seco é mais indicada, pois permite a realização de avaliações 

quantitativa e qualitativas dos gametas sem perdas nas taxas de fertilização (ZANIBONI-

FILHO e WEINGARTNER, 2007; STREIT JR. et al., 2012; SALMITO-VANDERLEY et 

al., 2015). 

 



15 
 

2.3 Sanidade 

 

2.3.1 Programa Nacional de Sanidade de Animais Aquáticos (PNSAA) 

O Programa Nacional de Sanidade de Animais Aquáticos (PNSAA) foi instituído pelo 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) por meio da Portaria N º 573, 

de 4 de junho de 2003, com o objetivo de regulamentar a produção de animais aquáticos no 

país. O Regulamento Técnico padronizando as ações profiláticas, métodos de diagnósticos e o 

saneamento dos estabelecimentos de aquicultura Foi aprovado pela Instrução Normativa Nº 

53, de 2 de julho de 2003. 

A sanidade agropecuária trata da adesão de medidas que visam produzir de forma a 

garantir um alimento seguro, de qualidade, sustentável e que zele pela saúde da população. 

(EMATER, 2015). Para assegurar essa produção é necessária a atuação de diferentes elos da 

cadeia produtiva, do Ministro do MPA até técnicos extensionistas, produtores e 

consumidores, de onde partem as demandas e também onde se repercutirão os efeitos dessas 

medidas (BRASIL, 2003).  

Dentro da cadeia da aquacultura, ações recentes têm sido aplicadas, como a Instrução 

Normativa 03 de 24 de outubro de 2014 que, de acordo com o Art. 1, visa instituir o Programa 

Nacional de Sanidade de Animais Aquáticos de Cultivo. Este, por sua vez, tem por objetivo 

“garantir a sustentabilidade dos sistemas de produção de animais aquáticos e a sanidade da 

matéria-prima obtida a partir de cultivos nacionais”, aplica-se a todos os estabelecimentos que 

cultivam ou mantêm animais aquáticos e que estiverem cadastrados ao Órgão Executor de 

Sanidade Agropecuária (OESA). 

De uma maneira semelhante às ações previstas pelo Comitê Regional de Medicina 

Veterinária (CRMV) dentro das medidas sanitárias que devem ser tomadas em um 

estabelecimento aquícola estão: o controle da entrada e saída de animais, a realização de 

quarentenas e a coleta de dados epidemiológicos referentes à saúde dos animais e a 

notificação de doenças. Essas informações têm um papel fundamental na implantação de 

técnicas profiláticas e na determinação dos manejos sanitários que deverão ser aplicados em 

uma piscicultura. (ARAÚJO et al., 2009; TAVARES-DIAS et al., 2013)  

 

2.3.2 Sanidade piscícola 

A sanidade dos peixes está correlacionada com o equilíbrio entre fatores que envolvem 

ambiente, indivíduo e agentes patogênicos. Em ambiente natural o animal está em equilíbrio 

com os microrganismos comensais, presentes nas escamas, mucosas e brânquias. Em 
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cativeiro, na produção animal, o manejo e o arraçoamento inadequados, bem como a alta taxa 

de lotação e a ausência de cuidados higiênicos sanitários favorecem susceptibilidade a 

patogenia. 

Os agentes patogênicos podem ser responsáveis pela ocorrência de surtos de doenças 

parasitárias e bacterianas e sua influência é limitante na produção piscícola (VALLADÃO, 

2014). Entretanto cuidados devem ser tomados em todas as etapas de criação dentro de uma 

piscicultura, além do mais, outro fator de alto risco sanitário é o transporte de peixes entre 

pisciculturas, pois esta é uma forma comum de introdução de agentes patogênicos nos 

cultivos de todos os estados brasileiros (GASTALHO; DA SILVA e RAMOS, 2014). 

Portanto o controle e a prevenção, como sugeridos pelos órgãos sanitários responsáveis, são 

de grande importância para a cadeia produtiva.  

A realização dos controles terapêuticos na piscicultura pode ser conduzida de diversas 

maneiras, entre elas; banhos de imersão, com diferentes tempos de duração, aplicações 

internas, pela administração na ração, ou por vacinas, intra-parenteral ou oral e também de 

modo tópico através da pulverização (FIGUEIREDO et al, 2008; SCHALCH; TAVARES-

DIAS e ONAKA, 2009). Para o controle de doenças, diferentes agentes e concentrações são 

utilizados. Na Tabela 1, são apresentados alguns dos principais agentes utilizados no controle 

das respectivas enfermidades na piscicultura, além de fatores que limitam suas 

aplicabilidades. 

Os tratamentos em peixes devem ser realizados se estritamente necessários, pois o 

manejo em si é um fator estressante para os animais. Além disso, ele deve ser realizado sob a 

orientação e supervisão de um profissional capacitado, o qual deve decidir a necessidade do 

uso e da concentração de determinado agente para o controle e tratamento das enfermidades 

específicas (LEITE, 2002; FIGUEIREDO et al., 2008; SCHALCH; TAVARES-DIAS e 

ONAKA, 2009). 
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Tabela 1 – Tratamentos profiláticos para os principais agentes patogênicos encontrados na 

piscicultura e seus fatores limitantes 

Substâncias Principais Patógenos Fatores Limitantes Para o 

Uso 

 

Cloreto de 

Sódio 

(NaCl) 

I. multifillis, Trichodina, P. 

pillulare, Chilodonella, Argulus, 

Dolops, fungos, Monogenea, 

Ergasilídeos, Ichthyobodo 

necator, Flavobacterium 

 

Não há fatores conhecidos que 

impossibilitem o uso 

Permanganato 

de Potássio 

(KmnO4) 

Monogenea, Trichodina, Argulus, 

Dolops, Chilodonella, 

Ichthyobodo necator, bactérias 

gram negativas 

Não deve ser usado em águas 

eutrofizadas com pH<5,0 ; 

concentrações terapêuticas podem ser 

tóxicas para algumas espécies 

 

Sulfato de 

Cobre 

(CuSO4) 

Monogenea, Thichodina, P. 

pillulare, I. multifillis, 

Chilodonella, bactérias, fungos 

Alcalinidade <50 mg/L de CaCO3 

aumenta a toxidade; alcalinidade 

>250 mg/L de CaCO3 o produto não 

tem efeito desejado; resíduos de 

cobre nos tecidos por até 30 dias 

 

Sulfamerazina 

Bactérias do gênero Pseudomonas Pode ser tóxica quando administrada 

na dieta em concentração >220 

mg/kg de peso corporal 

Tetraciclina Aeromonas, Pseudomonas, 

Edwardsiella 

O uso de 7 mg/L pode diminuir o 

O2D da água. 

 

Cloramina-T 

Monogenea, bactérias de pele e 

brânquias 

Dose alta pode ser tóxica para 

algumas espécies. Dose usada 

depende do pH e da dureza da água. 

 

Formalina 

Monogenea, I. multifillis, P. 

pillulare, Trichodina, 

Chilodonella, Ichthyobodo 

necator, Argulus, Dolops, fungos 

 

Toxicidade aumenta em temperaturas 

> 22
0
C; tóxicos para o manipulador 

Peróxido de 

Hidrogênio 

(H2O2) 

Monogenea, fungos , bactérias Toxicidade aumenta em temperatura 

elevada; concentrações terapêuticas 

podem ser estressantes para algumas 

espécies 

Ácido acético Monogenea, Trichodina, 

Chilodonella 

 

 

 

Não há fatores conhecidos que 

impossibilitam o uso 

Diflubenzuron Lernaea, Argulus, Dolops 

 

Praziquantel Monogenea, Cestoda, Digenea 

Levamisol Monogenea 

Albendazo Monogenea 

Mebendazol Monogenea 
*Adaptado de: Schalch; Tavares-Dias e Onaka, 2009 
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A profilaxia deve ser realizada de modo a prevenir o surgimento das enfermidades, 

para isso sugere-se que seja feita nos estágios iniciais da cadeia produtiva, com medidas de 

biosseguridade, controle e prevenção de doenças. A prevenção deve ocorrer na preparação 

dos viveiros, no manejo dos os ovos que carreiam patógenos verticalmente, pois o último é 

considerado a principal fonte de infecção (PÁDUA e FILHO, 2012; DE QUEIROZ, 2013), 

além de cuidados com as larvas e os juvenis. Estes animais são expostos a adensamentos 

populacionais, ao manejo e ao transporte, além de possuírem um sistema imunológico em 

desenvolvimento, que apresenta baixa eficiência. Todos esses são fatores que favorecem a 

ocorrência de surtos epizooticos. (; ARAÚJO et al., 2009; PÁDUA e FILHO, 2012; 

PAVANELLI; EIRAS e TAKEMOTO, 2008; TAVARES-DIAS et al., 2013). 

Entre os manejos profiláticos realizados na piscicultura para evitar esses surtos estão: 

medidas higiênico-sanitárias, tais como; a higienização das mãos dos colaboradores; a 

desinfecção dos fômites, das incubadoras e das caixas de transporte; a preparação dos 

viveiros; o vazio sanitário e medidas preventivas ligadas diretamente ao animal, seus gametas, 

seus ovos e a água onde vivem. 

A limpeza periódica e desinfecção dos fômites pode ser feita através do uso de agentes 

biocidas, como compostos clorados ou também soluções hipersaturadas de cloreto de sódio 

(NaCl) (PÁDUA e FILHO, 2012). 

Na água, aferições rotineiras devem ser feitas para garantir que os parâmetros se 

mantenham no intervalo ideal: para o C. macropomum, uma temperatura entre 26 e 28˚C; um 

pH entre 6,5 e 8,0; uma alcalinidade superior a 30mg/L de CaCO3; o O2D acima de 5mg de 

O2/L, uma vez que valores inferiores a 3mg/L inibem o desenvolvimento gonadal (DE 

QUEIROZ et al., 2006; MURGAS et al., 2009; MURGAS et al., 2012; PÁDUA e FILHO, 

2012). 

Nos viveiros são realizados: a calagem; para disponibilizar fósforo e garantir um pH 

mais alcalino e responsivo à fertilização da água, os benefícios são alcançados de 1 a 2 meses 

após o tratamento. No período de vazio sanitário é importante que o fundo do viveiro fique 

exposto ao sol por um período de 5 a 10 dias, a aplicação de cal virgem é usada para 

expurgação. A colocação de barreiras físicas, como telas, nas entradas de água é importante 

para impedir a entrada de peixes e outros macrorganismos indesejáveis à produção (DE 

QUEIROZ et al., 2006; DE QUEIROZ, 2013). 

No manejo com os animais, a aplicação de períodos de quarentena naqueles 

introduzidos no plantel, o tratamento das matrizes com suplementos na ração, entre eles, 

elementos imuno estimulantes, como vit. C, vit. E, glucanos, e outros. Também podem ser 
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usadas vacinas com esses compostos, além de banhos profiláticos com a utilização de 

diversos agentes, como por exemplo: formalina, cloreto de sódio, peróxido de hidrogênio, 

permanganato de potássio, derivados do iodo e etc. Esses banhos podem ser aplicados nos 

peixes adultos, em juvenis, nos seus gametas e também nos seus ovos (BERNARDES et al., 

2003; BOCK et al., 2008; BRUM, 2003;; CHAGAS e VAL, 2003; CHAGAS et al., 2009; 

CORRÊA et al., 2013; PÁDUA e FILHO, 2012; PAVANELLI; EIRAS e TAKEMOTO, 

2008; SCHALCH; TAVARES-DIAS e ONAKA, 2009;; TAVARES-DIAS et al., 2013;). 

Para programas de repovoamento e para peixes susceptíveis ao estresse por manejo e 

manipulação, técnicas de desinfecção dos ovos se mostraram ser possivelmente o 

procedimento mais indicado (MURGAS et al., 2012). Pois, assim garantem que ao eclodirem, 

os juvenis não estarão expostos à cargas patogênicas oriundas dos pais, passíveis de causar 

prejuízos. 

Diversos estudos que avaliaram diferentes agentes para a utilização em ovos de 

teleósteos, dentre os quais o NaCl, a formalina, a oxitetraciclina e o iodo serão expostos a 

seguir. 

 

2.3.3 Cloreto de Sódio (NaCl) 

 

O cloreto de sódio, ou sal, é de suma importância na piscicultura, pois, o íon sódio 

(Na
+
) representa aproximadamente 80% dos sais que compõem o sangue dos peixes. Isso 

significa que atua diretamente sobre a osmoregulação dos peixes. Devido a isso, inúmeras são 

as utilidades desta substância: indutor de crescimento, controle de patógenos, redutor de 

estresse físico e osmótico. A tabela 3 retrata algumas das suas aplicações (KUBITZA, 2007; 

OBA et al., 2009). 

Seu uso profilático esta ligado diretamente com a redução do estresse físico; com o 

estímulo a produção de muco, que recobre áreas lesionadas e reduz infecções secundárias e 

que serve também na eliminação de resíduos orgânicos das brânquias os quais são potencias 

causadores de inflamação. No estresse osmótico; quando há NaCl presente em quantidades 

similares à fisiológica, a perda de sais é reduzida (menor é a disfunção osmorregulatória), por 

estar em um ambiente “mais isosmótico”, dessa forma, reduz a liberação de cortisol e 

consequentemente, o acúmulo de glicose no sangue, ambos prejudiciais a homeostase do 

peixe quando em excesso. Para restabelecer a homeostase é necessário gastar energia, que tem 
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como consequência deprimir o sistema imunológico (CARMICHAEL et al., 1986; 

CARNEIRO et al., 1999; CARNEIRO et al,. 2001; KUBITZA, 2007; OBA et al., 2009). 

O cloreto de sódio também pode ser usado no combate a patógenos, no manejo 

profilático, essa aplicação é feita nos ovos embrionados, de forma a reduzir a carga 

patogênica presente antes da eclosão (DE MACEDO et al., 2013; KUBITZA, 2009; 

PAVANELLI; EIRAS e TAKEMOTO, 2008). 

Em estudo com o tratamento profilático de ovos embrionados de truta arco-íris, 

Schreier; Rach e Howe (1995) observaram que com 30g/L de NaCl, frente uma infecção 

fúngica de Saprolegnia parasítica, onde o grupo controle (infectado) apresentou uma taxa de 

eclosão de 27,3% e o tratado de 60,3%. 

Por outro lado, uso desta substancia tem-se a ineficiência frente alguns patógenos. Em 

juvenis infectados de C. macropomum, Chagas et al. (2012), descreveram que em nenhuma 

das concentrações testadas (2,4,6 e 8mg/L) e em nenhum dos tempos de exposição propostos 

(30, 60 ou 120 minutos) o tratamento contra helmintos monogenóides com NaCl surtiu efeito. 

 

2.3.4 Formol 4% 

 

O formaldeído (H2CO) é um gás incolor, inflamável e com forte odor. É produzido a 

partir do metanol. Em sua forma líquida, misturado à água e álcool, é denominado formalina 

ou formol, com concentração de 37 a 50% de formaldeído. O formol pode ser usado como 

tratamento profilático ou medicamentoso, para tal, é administrado sob a forma de banhos 

terapêuticos, com diferentes tempos de exposição e concentrações que variam de acordo com 

a espécie de peixe e o tipo de patógeno que se pretende tratar. A formalina pode ser eficaz 

contra protozoários, fungos e bactérias, embora possa também agredir as brânquias dos 

peixes, de acordo com a concentração, tempo de exposição e a espécie hospedeira. Sua 

toxicidade aumenta com a temperatura e o pH, o que limita seu uso em regiões de que 

possuem temperatura e acidez da água elevadas (XU e ROGERS, 1993;  NOGA, 1996; 

MARTINS, 2004; SCHALCH; TAVARES-DIAS e ONAKA, 2009). 

No tratamento profilático, o formol pode ser usado como desinfetante dos fômites, 

incubadoras e também na desinfecção da superfície dos ovos embrionados. (ARAÚJO et al., 

2004; BARNES et al., 2005; PAVANELLI; EIRAS e TAKEMOTO, 2008; TAVARES-DIAS 

et al., 2013). O estudo para testar eficiência do formol no tratamento de fungos foi realizado 

por Corrêa et al. (2013), que obtiveram in vitro, a redução do crescimento micelial do fungo 



21 
 

Saprolegnia spp., nas concentrações de1.000, 5.000 e 10.000ppm, com temperaturas de 

cultivo variando de 25 à 45 °C. Contudo, ha indícios de que temperaturas elevadas 

potencializam os efeitos tóxicos do formol (MARTINS, 2004). A avaliação in vivo do efeito 

do formol no mesmo agente fúngico, foi testada por Marking; Rach e Schreier (1994), com a 

concentração de 1.000 ppm por um período de exposição de 15, 30 e 60 minutos, e 

observaram que os banhos causam uma redução na infestação permitindo maiores taxas de 

eclosão. Cabe ressaltar que os ovos embrionados de truta arco-íris, são incubados a uma 

temperatura média de 10 °C (MACHADO; RIGOLINO e TABATA, 2007). 

A contestação do estresse causado pelo uso do formol em peixes para o controle 

profilático já foi discutido principalmente pelo pouco conhecimento dos seus efeitos 

prejudiciais (KAKUTA et al., 1991). Porém o uso de formol em juvenis de C. macropomum, 

foi testado em concentração de 100 e 150 ppm em banhos de 30, 60 e 120 minutos, e 200 e 

250 ppm por até 30 minutos, com uma temperatura em torno de 27 ˚C, e constatam que o uso 

deste agente profilático não comprometeu a homeostasia destes peixes (ARAÚJO et al., 

2004), ou seja, não elevando nível de estresse. 

Cabe ressaltar que a utilização do formol pode causar danos à saúde humana, como 

irritação nas mucosas, náusea, problemas respiratórios e até câncer (GUPTA et al., 1982; 

MACAGNAN et al., 2014; BELVISO, 2015; ANVISA, 2015). Por isso sua aplicação deve 

ser feita de forma cautelosa e com a utilização de equipamentos de proteção individual, como 

mascaras, luvas, botas de borracha, óculos e etc. 

 

2.3.5 Oxitetraciclina 

 

Pertence ao grupo das tetraciclinas, é um antibiótico, bacteriostático de largo espectro, 

apresentado em forma de pó solúvel, atua tanto em bactérias gram-negativas como gram-

positivas, ao se ligar na subunidade 30S dos ribossomos das bactérias impede a replicação do 

DNA e o crescimento delas. Devido a diferenças estruturais entre os ribossomos das bactérias 

e o das células dos eucariotos, esta pode ser considerada uma substância segura (STRATTON, 

1996; ROMERO et al., 2012). Apesar da falta de regulamentação, é amplamente usada na 

piscicultura continental brasileira (BORGHETTI et al., 2007; CRUZ, 2006; DELÉPÉE e 

POULIQUEN, 2003).  

Pode ser administrada pelas vias; oral, quando adicionada à ração; injetável, quando 

diluído e aplicado por seringas, ou ainda através de banhos, onde a substância é adicionada 

em um tanque com água onde estão os animais. (GASTALHO; DA SILVA e RAMOS, 2014). 
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Estudos referentes a sua concentração letal 50% (LC50) frente a uma espécie 

indicadora ambiental (Phollocerus caudimaculatus) apontam que, respeitando a concentração 

indicada para atuar como bacteriostática (0,1 mg/L), banhos com oxitetraciclina são 

considerados seguros para espécies não alvo, e que os parâmetros da água durante o estudo 

não foram limitantes para a avaliação e se encontram dentro do indicado para a criação de 

tambaquis, por exemplo, (CRUZ et al., 2006). Outros autores como Carraschi et al. (2010), 

apontaram valores de toxicidade aguda em pacus somente quando expostos a concentrações 

acima de 7,5 mg/L, e relataram que a oxitetraciclina reduz os níveis de O2D na água. No 

mesmo estudo foi avaliada a eficiência do produto quando administrado via oral, contendo 

170 mg de oxitetraciclina por Kg de ração, e apesar do baixo consumo da ração fornecida, 

esta foi capaz de conter 50% da infecção por Aeromonas hydrophila. Contudo, talvez não seja 

essa a maneira mais eficiente de se utilizar o produto, pois os animais doentes podem 

apresentar como sinal clínico a inapetência, além do meio fornecido apresentar baixa 

aceitabilidade (RIGOS et al., 1999; TAVARES-DIAS et al., 2013) o que reduziria a ingesta 

da ração pelos animais.. 

Os estudos apresentados apontam que a oxitetraciclina, pode ser considerado um 

bacteriostático seguro para piscicultura, contudo medidas legais quanto à regulamentação 

deste e de demais produtos utilizados devem ser tomadas. O uso indevido, sem a supervisão 

de um profissional capacitado pode trazer grandes prejuízos ao meio ambiente e à saúde do 

ser humano. Extensas revisões sobre a utilização da oxitetraciclina como profilático estão 

disponíveis, mas não há um consenso geral com relação aos aspectos negativos de tal prática 

(LEITE, 2002). 

 

2.3.6 Iodo 

 

O iodo apresenta ação germicida contra bactérias gram negativas e gram positivas, 

fungos, vírus, protozoários e esporos. (BOVO et al., 2005; FUANGSAWAT et al. 2011). 

Pode ser utilizado como agente desinfetante nas formas de: Iodóforo, por exemplo, o PVP-I 

(Iodopovidona: iodo + povidona 10%, com 1% de iodo livre) ou ainda como tintura de iodo 

2%. A diferença deles é que no PVP-I, o iodo é liberado gradativamente e tem sua ação 

prolongada enquanto que a tintura age mais rapidamente. Em piscicultura já existem produtos 

a base de iodo que são específicos para desinfecção de ovos como o Buffodine
®
 e o Actomar 

K30
®
. 
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A ampla utilização de soluções a base de iodo, vão desde indicações para o uso na 

desinfecção da água e pessoal, quanto para os ovos embrionados dos peixes (BERGH et al., 

1996; DOS SANTOS e AFONSO, 2011; FUANSAWAT et al., 2011; KATHARIOS et al., 

2007; NOGA, 2010; PAVANELLI; EIRAS e TAKEMOTO, 2008). 

A concentração ideal da solução a base de iodo para utilização na desinfecção pessoal 

é de 200 mg/L (PAVANELLI; EIRAS e TAKEMOTO, 2008). No entanto para a desinfecção 

de ovos embrionados, estudos apontam que utilizando 100 mg/L do composto a base de iodo 

(1%) são eficientes e não alteram significativamente a eclosão dos embriões quando os 

banhos forem de até 10 minutos em Gadus morhua (OVERTON; BRUUN e GALSGAARD, 

2010). Por outro lado, Corrêa et al (2013) testaram in vitro, a eficiência de diferentes 

concentrações de PVP-I (de 10 a 10.000 ppm) para controle de crescimento micelial de 

amostras fúngicas de Saprolegniaspp.e verificaram que em nenhuma das concentrações 

testadas, o PVP-I foi eficiente no controle do fungo, cabe ressaltar que, nesse estudo foi 

considerada apenas o crescimento micelial como parâmetro sobre a eficiência da substância 

testada. 

Como desinfetante de ovos, o iodo pode apresentar diferentes resultados devido à 

concentração usada, ao pH da água, à espécie envolvida e também ao tempo de exposição 

(ALDERMAN, 1984). O pH tem influencia, pois abaixo de 6, causa aumento dos efeitos 

tóxicos do iodo e acima de 8, apresenta redução na capacidade de desinfecção (PAVANELLI; 

EIRAS e TAKEMOTO, 2008). Se essas variáveis não forem consideradas, efeitos adversos 

poderão ocorrer quando esta substância for usada. Da mesma forma, quando utilizada para 

desinfetar as mãos, este poderia ocasionar alergias e irritações, dependendo da concentração 

utilizada (TAVARES-DIAS et al., 2013). 
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3 ARTIGO 

 

3.1 Introdução 

O constante crescimento da piscicultura nacional tem sido impulsionado também pelas 

pesquisas que auxiliam na consolidação do setor ( BRASIL, 2012; GASTALHO; DA SILVA 

e RAMOS, 2014). Das espécies nativas comerciais, o tambaqui Colossoma macropomum, é a 

mais produzida (BRASIL, 2012), devido a suas características de cultivo e aceitabilidade pelo 

consumidor (IZEL e MELO, 2004; MELO; IZEL e RODRIGUES, 2001;). O manejo 

profilático mostra relevância principalmente com a intensificação da cadeia produtiva, pois 

assegura a produtividade e garante alimentos saudáveis e seguros para a população 

(TAVARES-DIAS et al., 2013; TAVECHIO; GUIDELLI e PORTZ, 2009).  

No Brasil ainda há uma carência na legislação específica para os tipos de tratamentos 

profiláticos que podem ser utilizados na piscicultura (CAMPOS, 2005). Mesmo com 

dificuldades, os estudos realizados com manejos profiláticas da produção piscícola nacional 

vêm mostrando maior eficácia do que técnicas importadas (LEITE, 2002). Um manejo que 

ganha destaque na prevenção de epizootias é a desinfecção de ovos embrionados, que 

possibilita a redução da carga patogênica na superfície dos mesmos (MURGAS et al., 2012; 

PÁDUA e FILHO, 2012). 

As recomendações para a utilização de agentes profiláticos são muito variadas, pois 

dependem de fatores como a espécie produzida, a qualidade da água, o tempo de exposição e 

a concentração do meio. Estudos com cloreto de sódio (30 g/L) e formalina (1.5 ml/L) foram 

realizados como parte do manejo profilático em ovos embrionado de Oncorhynchus mykiss 

por Schereier, Rach e Howe (1996), e banhos de até 15 minutos foram eficientes no controle 

fúngico de Saprolegnia spp. Embora sem eficácia fúngica, o iodo é amplamente utilizado 

como bactericida em ovos embrionados de Gadus morhua L., Pagrus pagrus e Diplodus 

sargus sargus, nas concentração de 50 até 150 mg/L por 10 minutos (KATHARIUS et al., 

2007; OVERTON; BRUUN e DALSGAARD, 2010). Outro agente muito utilizado no 

controle de bactérias é a oxitetraciclina, porém suas recomendações sugerem que a 

concentração do meio não ultrapasse 0,1 mg/L, pois pode se tornar tóxica além de reduzir os 

níveis de oxigênio dissolvido na água (CRUZ et al., 2006). 

Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi avaliar a influência dos agentes 

profiláticos (cloreto de sódio, formol, oxitetraciclina e iodo) sobre a taxa de eclosão de ovos 

embrionados de C. macropomum em diferentes concentrações.  
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3.2 Materiais e métodos 

O presente experimento foi realizado na piscicultura Boa Esperança no Estado de 

Rondônia, localizada no município de Pimenta Bueno, durante o período reprodutivo de 2015 

entre os meses de janeiro e fevereiro. 

3.2.1 Manejo sanitário e qualidade da água 

Todos os técnicos e colaboradores deste experimento, utilizaram procedimentos 

higiênico sanitário pessoal adequado para realização do manejo com os reprodutores e 

manipulação dos oócitos e ovos embrionados. 

Os equipamentos utilizados no presente experimento foram higienizados 

adequadamente seguindo o manual de boas práticas de manejo, e para manipulação dos ovos 

embrionados e aplicação dos tratamentos testados o material utilizado era novo e descartável. 

Os parâmetros da qualidade da água foram aferidos no inicio (momento da 

fertilização), durante a aplicação dos tratamentos e no final (após a eclosão dos embriões) do 

experimento. Através da utilização de um oxímetro digital YSI
®
 55 (Pro 20 - YSI Sistemy, 

Yellow Spring – OH – USA) e fitas medidoras de pH (pH Indicator Strips, Merck – 

Alemanha), foram coletadas a temperatura, oxigênio dissolvido e pH da água das caixas. 

3.2.2 Obtenção dos ovos embrionados 

A obtenção dos ovos embrionados, foi através da estimulação hormonal de três fêmeas 

de C. macropomum com Extrato de Hipófise de Carpa (5,5 mg/Kg de peso corporal), 

Transcorridas 280 horas/grau da aplicação total do hormônio, elas foram extrusadas através de 

uma leve massagem abdominal no sentido crânio-caudal e seus oócitos armazenados em 

bacias individuais para posteriormente serem fecundados. Três machos da mesma espécie 

foram induzidos a espermiar com hormônio sintético (Ovopel – 2,0 mg/Kg de peso vivo) e, 

transcorridas 280 horas/grau após a aplicação hormonal, o liquido seminal foi coletado e 

armazenado utilizando seringas descartáveis de 5 ml. 

 Após a coleta dos gametas, um pool de espermatozoides e oócitos foi realizado para 

eliminar o efeito individual. Em seguida, a fecundação foi realizada a seco, ou seja, ocorreu a 

homogeneização dos gametas e posteriormente a adição de água. Decorrente à fertilização, 51 

alíquotas de 50 mL contendo aproximadamente 1.280 ± 40 oócitos fertilizados, foram 

separadas individualmente e distribuídas aleatoriamente, em incubadoras experimentais 

identificadas alojadas em caixas d’águas de 1000 L. As incubadoras foram confeccionadas 

com placas de isopor e peneiras plásticas, que se mantinham no nível d’água. Destas foram 

contabilizados e separados cem ovos viáveis para cada um dos tratamentos a seguir. 
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3.2.3 Tratamentos e execução 

A escolha dos agentes profiláticos e as concentrações utilizadas foram baseadas em 

recomendações encontradas na literatura (KATHARIUS et al., 2007; OVERTON; BRUUN e 

GALSGAARD, 2010; PAVANELLI; EIRAS e TAKEMOTO, 2008), desta maneira, foram 

testados em ovos de C. macropomum níveis acima e abaixo da posologia recomendada para 

os demais teleósteos.  

O momento da aplicação dos tratamentos foi oito horas após a fertilização, neste 

momento o embrião já está em fase de fechamento do blastóporo e inicio da diferenciação 

entre cabeça e cauda, sendo considerada a melhor fase para se aplicar os tratamentos 

profiláticos (KATHARIOS et al., 2007). A aplicação dos banhos foi realizada em recipientes 

plásticos de volume controlado, neles foi feita a imersão das amostras. Cada uma possuía cem 

ovos viáveis e os respectivos tratamentos, para cada amostra foram feitas três repetições. O 

tempo do banho de cada tratamento foi de 10 minutos. Após cada banho os ovos foram 

lavados com a água da incubadora, para remover possíveis resíduos remanescentes dos 

agentes. Três amostras não receberam a aplicação de tratamentos profiláticos, porém foram 

submetidas ao manejo com água da incubação pelo mesmo tempo das outras, este foi 

considerado o tratamento controle. Após, todas foram devolvidas para as suas respectivas 

incubadoras até o momento previsto para eclosão. 
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Tabela 1 – Agentes profítáticos e concentrações utilizados em banhos para de ovos      

embrionados de C. macropomum 

Agentes Patogênicos Tratamento Concentração 

Controle Ctrl Água 

Oxitetraciclina  

T1C1 10 mg/L 

T1C2 25 mg/L 

T1C3 50 mg/L 

T1C4 100 mg/L 

Cloreto de Sódio 

T2C1 2,5 g/L 

T2C2 5,0 g/L 

T2C3 7,5 g/L 

T2C4 10,0 g/L 

Formol 4%  

T3C1 0,10 ml/L 

T3C2 0,12 ml/L 

T3C3 0,16 ml/L 

T3C4 0,25 ml/L 

Iodo 2%  

T4C1 25 mg/L 

T4C2 50 mg/L 

T4C3 100 mg/L 

T4C4 200 mg/L 

 

3.2.4 Parâmetros avaliados 

Para avaliar o efeito da ação profilática dos agentes e suas concentrações, a taxa de 

eclosão dos ovos embrionados foi avaliada. Após dez horas da aplicação dos tratamentos, as 

incubadoras foram observadas e foi realizada a contagem dos embriões que não eclodiram e 

foi calculada a porcentagem de embriões que se desenvolveram e eclodiram. 

3.2.5 Delineamento experimental 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em arranjo hierárquico 

com 4 agentes profiláticos e 4 concentrações e 3 repetições de cada tratamento. Os dados 

coletados foram submetidos à análise de variância e teste F, com auxílio do procedimento 

"general linear model" (GLM). Quando detectadas diferenças, as médias foram comparadas 

pelo teste de Tukey. Os agentes profiláticos com maior taxa de eclosão foram submetidos à 

análise de variância e teste F para testar possíveis diferenças entre as concentrações. Para 
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realizar as análises foi utilizado o programa estatístico SAS, versão 9.0 (SAS, 2002). Foi 

adotado 5% como o nível de significância máximo das análises. 

 

3.3 Resultados 

Os parâmetros qualitativos da água durante a execução do experimento mantiveram-se 

nos padrões esperados, a temperatura foi de 27,0±1,0 °C, o oxigênio dissolvido foi de 7,0±0,5 

mg/L e o pH foi de 6,5. A taxa de eclosão dos embriões submetidos aos banhos profiláticos 

com os agentes: oxitetraciclina (T1); cloreto de sódio (T2) e formalina (T3), não apresentaram 

diferença estatística (P>0,05) com relação ao controle (Ctrl), e suas taxas de eclosão foram de: 

92,25; 92,25; 93,83 e 94,33%, respectivamente. A utilização de banhos profiláticos com o 

iodo (T4), causou uma redução na taxa de eclosão dos embriões (21,50%), essa diferença foi 

estatisticamente significativa (P<0,05) com relação aos demais resultados. 

As concentrações utilizadas não se mostraram diferentes estatisticamente (P>0,05) 

entre os tratamentos: T1; T2 e T3. Para o T4, houve diferença estatística (P<0,05) entre as 

concentrações de 25,0(C1), 50,0(C2) e 100,0(C3) mg/L que apresentaram taxas de eclosão 

inferiores a taxa obtida na concentração de 200,0 (C4) mg/L, que foi de 35,33%. Os dados 

descritos acima podem ser observados na Figura 1. 
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Figura 1 – Porcentagem da taxa de eclosão obtida para o controle e os tratamentos utilizados no manejo 

profilático de C. macropomum. Letras maiúsculas diferem entre os tratamentos e controle, e minúsculas 

diferem entre as concentrações do agente patogênico. 

 

3.4 Discussão 

O manejo profilático em ovos embrionados já é aplicado devido a sua importância no 

controle de epizootias (KATHARIOS et al., 2007; OVERTON; BRUUN e GALSGAARD 

2010; MURGAS et al., 2012), contudo os agentes comumente utilizados podem causar danos 

aos embriões se forem administrados de forma errônea. Cabe ainda ressaltar que o fator 

qualidade de água (PAVANELLI; EIRAS e TAKEMOTO, 2008; SCHALCH; TAVARES-

DIAS e ONAKA, 2009), pode influenciar negativamente no tratamento profilático. A água 

utilizada no presente experimento possivelmente não foi um fator limitante para influenciar 

negativamente a eclosão dos ovos. Pois é de conhecimento que os parâmetros de qualidade da 

água necessários para reprodução da espécie em estudo, o C. macropomum, é de 26 à 29 °C, 

pH de 6,5 à 8,0 e oxigênio dissolvido (O2D) ≥ 5,0 mg/L (MURGAS et al., 2012; STREIT JR. 

et al., 2012). 

A influência de altas dosagens de oxitetraciclina pode causar redução dos níveis de 

O2D da água (CRUZ, 2006). O cloreto de sódio pode causar efeitos prejudiciais a homeostase 



30 
 

se usado em concentrações inadequadas (KUBITZA, 2007). A utilização do formol em 

temperaturas elevadas na água, pode acarretar no aumento de sua toxidez e causar danos 

(SCHALCH; TAVARES-DIAS e ONAKA, 2009). E o iodo, pode ter a eficácia reduzida se 

aplicado em água com pH superiores a 8,0 e pode ter a toxidez potencializada em pH inferior 

a 6,0 (PAVANELLI; EIRAS e TAKEMOTO, 2008). 

A utilização dos agentes oxitetraciclina (OXT), cloreto de sódio (NaCl) e formol no 

manejo profilático em ovos embrionados não afetou as taxas de eclosão do presente 

experimento, e os tratamentos apresentaram taxas acima de 92%, e foram semelhantes ao 

controle (94,33%). Em ovos embrionados de Oncorhynchus mykiss, o NaCl e o formol foram 

testados, para verificar o efeitos dos agentes na profilaxia e a influencia na eclosão dos 

embriões, e as melhores concentrações obtidas foram de 30 g/L (NaCl) e 1.5 ml/L (formol) 

para banhos de 15 minutos, com taxas de eclosão de 68,5 e 73,5%, respectivamente. Vale 

ressaltar que no tratamento controle a taxa de fertilização foi inferior a 30% (SCHREIER; 

RACH e HOWE, 1995). Para a utilização da OXT em banhos profiláticos de ovos 

embrionados de peixes, as informações na literatura são escassas, é possível que este seja um 

dos primeiros trabalhos testando o agente, embora existam recomendações do seu uso para 

adultos (GASTALHO; DA SILVA e RAMOS, 2014). 

O iodo provocou uma queda acentuada de cerca de 80% na taxa de eclosão de C. 

macropomum, independentemente da concentração utilizada, em média apenas 21,50% de 

eclosão. Em algumas espécies como Diplodus sargus sargus, o tratamento com iodo é 

prejudicial se a concentração for elevada. Em concentrações entre 25 e 50 mg/L a taxa de 

eclosão foi superior a 95%, porém com o aumento da concentração para 100 mg/L a taxa de 

eclosão caiu para 35%, com banhos de 5 minutos (KATHARIOS et al., 2007). De maneira 

semelhante, em Pagrus pagrus a taxa de eclosão caiu de 95% para 75% com o aumento da 

concentração de iodo nos tratamentos profiláticos que utilizaram 50 mg/L e 100 mg/L, 

respectivamente, em banho de 5 minutos (KATHARIOS et al., 2007). Contudo, essas 

informações contrariam os resultados obtidos no presente trabalho, pois com a concentração 

máxima testada, ocorreu um aumento significativo da taxa de eclosão, mas ainda com valor 

inferior aos dos demais tratamentos e ao grupo controle e não compatíveis com as exigências 

da cadeia piscícola. Cabe ressaltar que as espécies supracitadas são marinhas, e seus 

desenvolvimentos embrionários são prolongados quando comparados a espécie estudada 

nesse trabalho. 

A fisiologia embrionária é algo que se deve levar em conta para realização do 

tratamento profilático, pois o córion tem diferentes espessuras que podem ser alteradas pelo 
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uso de agentes profiláticos, por exemplo, o iodo (OVERTON, BRUUN e DALSGAARD, 

2010). Por isso, estudos sugerem que a utilização deste agente bactericida em ovos 

embrionados, seja em banhos mais concentrados do que prolongados (JODUN e MILLARD, 

2001). Já a utilização do formol pode ser contrária, utilizando concentrações menores com 

múltiplos banhos durante a incubação (SUDOVA et al., 2007). A utilização do NaCl como 

agente profilático em ovos embrionados é amplamente recomendado, nas concentrações 

ideias para cada espécie (MARKING, RACH e SCHEREIER, 1994; KUBITZA, 2007) 

A recomendação por um manejo sanitário adequado no momento da reprodução e 

larvicultura, é fundamental para a obtenção de sucesso nesta fase (MURGAS et al., 2012; 

TAVARES-DIAS et al., 2013), o manejo preventivo utilizado no presente experimento pode 

ter feito a diferença nos resultados obtidos, pois mesmo não passando pelos tratamentos 

profiláticos a taxa de eclosão do controle foi de 94,33%. 

 

3.5 Conclusões 

O manejo profilático, da forma como foi testado mostrou que a oxitetraciclina, o 

cloreto de sódio e o formol podem ser usados, sem causar redução na taxa de eclosão dos 

embriões de C. macropomum. Já o iodo deve ser submetido a novos testes com tempos e 

concentrações diferentes. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A possibilidade de utilização do manejo profilático em ovos embrionados de 

Colossoma macropomum pode ser uma alternativa no controle de patógenos decorrentes da 

incubação. Atualmente, esse manejo profilático é recomendado como sendo uma boa prática 

de manejo. 

Os agentes estudados neste trabalho são frequentemente utilizados na piscicultura e 

possuem diferentes características. A oxitetraciclina, o cloreto de sódio e o formol, nas 

condições estudadas neste experimento, mostraram-se seguros, por não causar redução na 

eclosão dos embriões. 

Porém para a utilização segura do iodo como agente profilático em ovos embrionados 

ainda é necessário definir as concentrações e os tempos de exposição adequados, quando se 

pretende tratar ovos embrionados. 

O manejo higiênico sanitário dos colaborados, das estruturas e dos fômites, além da 

qualidade da água são de extrema relevância para garantir uma produção segura na cadeia 

piscícola. 
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ANEXOS 

 

 

Figura 1 – Incubadoras experimentais. 

 

 

Figura 2 – Caixa d’água utilizada para alocar as incubadoras 

que receberam os tratamentos profiláticos 

 

 

Figura 3 – Ovos embrionados não eclodidos (taxa de eclosão) 


